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1 - INTRODUÇÃO
O CNPF - Centro Nacional de Pesquisa de Flo-
restas, da EMBRAPA, tem sido procurado constante-
mente por produtores rurais, cooperativas agrícolas, e
empresas para recomendar espécies/procedências de es-
pécies florestais para plantio em diferentes regiões eco-
lógicas, visando produzir madeira para atender diferen-
tes finalidades. Nesses últimos anos, a procura por
informações sobre espécies de eucalipto para a região
sul do Brasil, tem aumentado de forma acentuada, pro-
vavelmente, em conseqüência do agravamento da falta
de madeira para lenha.
Procurando coletar subsídios para a solução desse
tipo de problema e também para o aperfeiçoamento dos
trabalhos relacionados com o zoneamento econômico-
ecólogico, indicação de espécies florestais, alternativas
para plantios em diferentes locais e produção de semen-
tes de espécies florestais, o CNPF tem procurado esta-
belecer uma rede experimental com o objetivo de estu-
dar o comportamento silvicultural de espécies/proce-
dências alternativas.
. Este programa de pesquisa é de suma importância
para a região sul do Brasil, onde em função dos reflo-
restamentos terem sido dirigidos para a produção de
madeira para serraria devido a tradição regional, a expe-
rimentação foi concentrada nas espécies do gênero Pinus.
A única espécie de eucalipto indicada para regiões de
ocorrência de geadas, com disponibilidade de sementes
em escala comercial é E. viminalis.
O presente trabalho faz parte desse programa e
tem por objetivo analisar a sobrevivência e o crescimen-
to de 12 espécies de eucalipto plantadas no município
de Dois Vizinhos, Paraná.
2 - REVISÃO DE LITERATURA
A procura de espécies florestais de rápido cresci-
mento, para regiões de ocorrência de geadas, tem sido
o principal objetivo de muitos programas de melhora-
mento florestal em todo o mundo, uma vez que, de
acordo com LARCHER (1975), dois terços da super-
fície terrestre são sujeitos a esse fenômeno. Este, tam-
bém, é um problema sério no Brasil, pois estima-se que
751.000 km2 (TOSI JR & VELEZ-RODRIGUES 1983),
ou 8,8% do território brasileiro, é sujeito a algum tipo
de geada.
* Trabalho apresentado no 6." CongressoFloréstal Brasilei-
ro, realizado em Campos do [ordão - São Paulo - Brasil, de
22 a 27 de setembro de 1990.
A introdução de um maior número possível de es-
pécies florestais é a primeira etapa, normalmente segui-
da pelos silvicultores, quando as espécies nativas locais
não atendem aos objetivos satisfatoriamente. Neste con-
texto, em função da sua adaptabilidade e da grande
amplitude de usos de sua madeira, as espécies do gênero
Eucalyptus têm sido as mais plantadas em programas de
reflorestamento em todo o mundo.
Estratégias para melhorar a resistência a geadas
em eucalipto já foram apresentadas, há mais de 30 anos,
por PRYOR (1957). Em seu trabalho, ele sugeriu que
o melhoramento de eucalipto deveria ser concentrado
em espécies que já apresentam um certo nível de resis-
tência e recomendou o uso dos seguintes esquemas:
a) testes de espécies;
b) testes de procedência dentro de espécies;
c) testes de progênie de híbridos naturais e,
d) hibridação artificial e desenvolvimento de mé-
todos para propagação vegetativa em larga escala.
Os maiores problemas encontrados na seleção de
espécies florestais adequadas para áreas de ocorrência
de geadas no Brasil estão relacionados com o padrão da
variação da temperatura no período que antecede a
ocorrência do fenômeno e da intensidade e duração da
geada (HIGA 1989). Esse fator é ainda mais crítico
em áreas de transição entre tipos climáticos, como é o
caso do município de Dois Vizinhos, PR.
Na falta de indicações prévias, a escolha de espé-
cies a serem testadas e, normalmente, baseada em ana-
logias climáticas ou geografias entre a origem e o local
de plantio, ou ainda, em resultados observados em plan-
tios em condições semelhantes. Os Anexos 1 e 2 mos-
tram a amplitude da distribuição geográfica e das condi-
ções climáticas da origem das espécies testadas.
2 - MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Local de instalação do experimento
O experimento foi instalado no município de Dois
Vizinhos, no Paraná. A área experimental está localiza-
da à latitude de 25°36'S, longitude 53°08'W e altitude
450 m. O clima da região é classificado como do tipo
Cla, com geadas pouco freqüentes e precipitação média
anual de 2014 mm, sem déficit hídrico. O município
apresenta temperatura média anual de 18,5°C, com a
média do mês mais quente de 22,9°C, e a média do mês
mais frio de 13YC. A temperatura mínima registrada
na região está entre - 3 e - 6°C, com a ocorrência de
até 28 geadas por ano.
2.2. Espécies usadas
As informações sobre a localização das fontes de
sementes das espécies usadas estão apresentadas na Ta-
bela 1.
2.3. Plantio e manutenção do experimento
O experimento foi plantado em junho de 1986,
seguindo o padrão normalmente adotado na região, que
consiste basicamente no preparo de solo com aração e
gradagem. O delineamento de campo obedeceu ao es-
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TABELA 1
Espécie Lati-
tude
INFORMAÇÓES SOBRE AS FONTES DE SEMENTES DAS E. badjensis
ESPÉCIES USADAS E.dunnil (MO)
E. srnithii
Longi- Altitude E. da1ryrnpleana
tude (m) E. nitens
--------------------- . E. -acecüfcrrnís
E. benthamii _
E. vimina 1is-4
E. deanei (CB)
E. cloeziana
E. dunnií (24)
E. vimina 1is-5
E. leucox~ lon
E. "camblju"
E. deanei (40)
E. sa1igna
o I. E.acaciijormis (14218)
02. E. benthamii (14214)
03. E. badjensis (13286)
04. E. clôeziana (CB)
05. E. dalrympleana (12563)
06. E. deanei (10340)
07. E. dcanei (CB)
08. E. dunnii (13124)
10. t: dW1I1ii (MG)
11. E. leucoxylon (Canberra)
12. E. nitens (11814)
13. E. saligna (10303)
14. E. smithii (14214)
15. E. viminalis (9375)
16. E. viminalis (12564)
17. E. "cumbiiu" (P. Grossa)
Ebor District-NSW
33°48' 150°24' 150
36°32' 149°15' 900
área de prod. de sementes
no Brasil
31°24' 151°15' 1250
34°13' 150°31' 244
área de prod. de sementes
no Brasil
30°05' 153"00' 300
área de prod. de sementes
no Brasil
informações não disponíveis
35°45' 147°12' 1000
34°47' 150°34' 300
35°26' 149°37' 94U
31°30' 151°15' 1160
31°27' 151°15' 1250
híbrido de origem desco-
nhecida
2.4. Avaliações
As avaliações de sobrevivência, altura e diâmetro a
altura do peito (DAP) foram realizadas aos 45 meses
após o plantio. Um índice combinado valores de sobre-
vivência, em %, altura e diâmetro, foi usado para clas-
sificar as espécies. Matematicamente, o índice combi-
nado foi definido como diâmetro ao quadrado multipli-
cada pela altura e pela sobrevivência.
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Figura I: Sobrevivência média de espécies de cucalipto
plantadas em Dois Vizinhos. PR. aos 41 meses de idadc.
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Figura 2: Médias de altura c DAP de espécies de cucalipto
plantada, em Dois Vizinhos. PR. aos 45 meses de idade.
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3.1. Sobrevivência E.acaciiformis
E. nitens
A sobrevivência média em todo o experimento foi E. da1rymp1.ana
de 67,97%, com uma amplitude de variação entre E. c10~ziana
50,00% e 82,5 %. Não foram detectadas diferenças esta- E. deanel (CB).
. . . if brevivê d ' . E. smlthlltrsncarnente sigrn icanvas na so revivencra as especies, E badjensis
aos 45 meses de idade (Anexo 3). No entanto, pode-se E.dunnil (MO)
destacar as espécies E. saligna, E. deanei e o híbrido E. deanei (40)
E. "cambiiu", por apresentar sobrevivências superiores a .E-.sal~gna
80% e E. badiensis: E. dunnii (MG), E. smithii e 1:. E. v~m~nal~s-4
d I I b .,. E. vlmlOa11s-5a rymp eana entre ~s que apresentaram so revrvencias E. benthamii
inferiores a 60% (FIgura 1). E. dlJnnii (24)
E. "cambiju"
o 10 20 30 40 503.2. Crescimento em altura e DAP
As espécies apresentaram crescimentos diferencia-
dos tanto em altura como e,rn DAP (Anexo 3). A média
geral da altura foi 12,24 m, com amplitude de 6,42 a
18,45 m e a média geral de DAP foi 11,24 em, com
amplitude de 4,18 a 18,10 cm. Exceto para E. deanei.
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Figura 3: Índice combinando sobrevivência, altura e DAP
de espécies de Eucalyptus plantadas em Dois Vizinhos. PR. aos
45 meses de idade,
~
o
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a pOSIÇ~Ohierárquica das especies foi praticamente a
mesma tanto para altura como para DAP (Figura 2).
3.3. índice combinando sobrevivência, altura e DAP
A comparação do potencial real das espécies pode
ser melhorada com o uso de um índice combinando in-
formações de sobrevivência e crescimento. Nesse caso,
as espécies testadas podem ser facilmente superadas em
três grupos. O grupo de espécies que apresentaram me-
lhor performance é formado por E. "cambiiu", E. dunnii
(13124) e E. benthamii, E. vinzinalis (9375 e 12564),
E. saligna, E. deanei, E. dunnii (MG), E. badjensis e E.
smithii formam o grupo de performance intermediária.
O grupo de espécies que apresentaram a pior perfor-
mance e formado por E. leucoxylon, E. acaciiiormis. E.
nitens, E. dalryrn pleana, E. cloeziana e E. deanei.
4. CONCLUSÕES
Existem espécies alternativas a E. viminalis, que é
tradicionalmente recomendado para áreas de ocorrência
de geadas no Brasil.
E. "cambiiu", apesar de ser um híbrido cuja ori-
gem não é conhecida, apresenta uma performance que
o coloca na posição destacada para este tipo de-clima,
caracterizado por geadas leves e pouco freqüente. Deve-
se lembrar que, por ser um híbrido, os plantios comer-
ciais devem ser feitos com sementes da Área de Produ-
ção de Sementes original, até que resultados de estudos
sobre possíveis segregações na próxima geração sejam
disponíveis.
E. dunnii (13124), originário da região de Dorri-
go, NSW, confirma os resultados disponíveis na litera-
tura e nos plantios pioneiros. A 'implantação de pomares
de sementes dessa espécie é, atualmente, uma das prio-
ridades de várias empresas na região sul do Brasil,
apesar da espécie apresentar problemas de fIorescimento
e produção de sementes, ainda não totalmente solu-
cionados.
E. benthamii é uma espécie que merece atenção
especial dos melhoristas. Infelizmente, não havia infor-
mações precisas sobre a origem desse lote de sementes.
nem foi possível obter informações adicionais na lite-
ratura.
E. viminalis, E. saligna, E. deanel, E. badienis, e
E. smithii integram um grupo que também merece aten-
ção devido ao alto potencial para este tipo de clima. É
recomendável a exploração da variação genética dentro
dessas espécies, a nível de procedências.
. E. leucoxylon, E. acaciiiormis, E. nitens, E. dalrym-
pleana e E. cloeziana são pouco promissoras. Dessas,
talvez E. nitens possa ser melhor testado, pois é uma
das espécies mais plantadas, em regiões de ocorrências
de geadas na Austrália. .
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7 - ANEXOS
ANEXO 1
AMPLITUDE DA DISTRIBUI CÃO GEOGRÁFICA
DAS ESPf.CIES TESTADAS NÊSSE EXPERIMENTO,
BASEADO EM BOLAND ET AL (1985)
Espécie Altitude
(m)
Precipitação
(mm)Latitude
E. acaciijormis informações não disponíveis
E. benthamii informações não disponíveis
E. badiensis 15°45' a 26°15' 800 a 1200
E. clõeziana 36° a 36°45' 75 a 950
E. dalrympleana 33° a 43° 300 a 1700
E. deanei 2r15' a 34°15' 100 a 1200
E. dunnii 28° a 30°15' 300 a 750
E. leucoxvlon 32°15' a 28"30' O a 800
E. nitens 30"30' a 38° 600 a 1600
E. saligna 21" a 36° O a 1100
E. smithii 34" a 37°30' 50 a 1150
E. viminalis 28" a 43" O a 1400
E. "cambiiu" híbrido de origem desconhecida
800 a 1200
550 a 2300
800 a 1900
750 a 1500
1000 a 1750
400 a 800
750a1750
900 a 1800
750 a 1700
500 a 2000
TABELA 2
AMPLITUDE DA VARIACÃO DA TEMPERATURA
E NÚMERO DE GEADÂS POR ANO NA ÁREA
DE DISTRIBUIÇÃO NATURAL DAS ESPf.CIES USADAS
Espécie
Temperatura
média
do mês mais
frio (0C)
Número
de geadas
por ano
Temperatura
média
do mês mais
quente (OC)
E. acaciiiormis
E. benthamii
E. badiensis
E. clõeziana
E. dalrympleana
E. deanei
E. dunnii
E. leucoxylon
E. nitens
E. saligna
E. smithii
E. viminalis
E. "cambiiu"
informações não disponíveis
informações não disponíveis
-4 a O 22 a 25
5 a 18 29 a 34
-4a 3 22a30
O a 5 25 a 30
O a .3 27 a 30
3 aIO 24 a 29
-5 a 2 21 a 26
-2a 8 24a33
-2 a 6 23 a 28
-4 a 8 20 a 32
híbrido de origem desco-
nhecida
>100
5
60/100
O até >50
20 a 60
15
50 a 150
O até >60
poucas a > 100
O a >100
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ANEXO 3
MEDIAS DE SOBREVIVtNCIA, ALTURA, DIÂMETRO
E DE UM íNDICE COMBINANDO SOBREVIVtNCIA E
CRESCIMENTO, AOS 45 MESES DE IDADE
Sobre-
Altura DAP IndíceEspécie vivêncí a
(m) (em) eomb.*(%)
01. E. acaciiformis 65,0 7,17 6,95 2,25
02. E. benthamii 70,0 16,35 15,13 26,20
03. E. badjensis 50,0 13,88 12,70 11,19
04. E. cloeziana 70,0 9,79 9,68 6,42
05. E. dalrympleana 57,5 10,11 8,68 4,38
06. E. deanei (10340) 80,0 1263 10,68 11,53
07. E. deanei (CB) 70,0 10,96 9,18 6,47
08. E. dunnii (13124) 72,5 16,97 17,00 35,79
10. E. dunii (MG) 55,0 12,82 12,73 11,43
11. E. leucoxylon 72,5 6,42 4,18 0,81
12. E.nitens 62,5 9,99 8,15 4,15
13. E. saligna 82,5 1238 10,73 11,76
14. E. smithii 57,5 13,29 12,10 11,19
15. E. viminalis (9375) 72,5 12,69 11,75 12,70
16. E. viminalis
(12564) 70,0 11,98 12,13 12,34
17. E. "cambiiu" 80,0 18,45 18,10 48,35
Média Geral 67,97 12,24 11,24 13,56
C.V. (%) 26,15 12,82 18,4
F 1,59 3,18 5,15
Prob . .> F 0,21 0,03 0,00
Dif. Mín. Significativa 45,6 4,02 5,30
* índice combinado = sob (%) x Altura (m) x DAp2 (m),
